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DESTAQUES 

 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

CORREIO BRAZILIENSE - DF ECONOMIA 30/12/2016 

 
Governo aposta na infraestrutura 
Programa de Parceria e Investimentos (PPI) cumpre cronograma e expectativa é de que todas 
as arestas estejam resolvidas até o leilão de concessão de aeroportos em março. Neste ano, 
privatização da Celg-D rendeu ágio de R$ 400 milhões 
 
A infraestrutura do Brasil é onerosa e pouco competitiva, mas é justamente na carência de 
obras nessa área que o governo aposta todas as fichas para retomar os investimentos em 
2017. Com a criação do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI), o presidente Michel 
Temer reuniu um conselho que pretende garantir a celeridade necessária às concessões de 
aeroportos, portos, rodovias, ferrovias e de campos de petróleo e às privatizações de 
distribuidoras de energia, loterias e companhias de saneamento. 
 
Até o fim de 2016, o cronograma foi cumprido à risca, porém só contemplava a venda da 
distribuidora Companhia Energética de Goiás (Celg-D) e duas renovações antecipadas de 
arrendamento de portos, o restante era lançamento de editais. A Celg-D foi arrematada com 
ágio de R$ 400 milhões, por R$ 2,2 bilhões, ante preço mínimo de R$ 1,8 bilhão. As 
renovações do Terminal de Contêineres do Porto de Salvador (BA) e do Terminal de 
Fertilizantes do Porto de Paranaguá (PR) devem garantir R$ 850 milhões em investimentos, 
com a geração de 928 empregos. 
 
O novo ano entra com a perspectiva de que boa parte do principal projeto do PPI, o Crescer, 
que elencou 34 obras prioritárias, deslanche, com parcerias público-privadas (PPPs). Pelo 
menos, por parte do governo, já que, para os especialistas, é difícil dizer o que realmente vai 
sair do papel (confira a lista no quadro ao lado). 
 
O secretário executivo do PPI, Wellington Moreira Franco, garante que só falta resolver o risco 
cambial dos novos modelos de financiamento, o que deve ser equacionado entre o Ministério 
da Fazenda e o Banco Central antes da abertura das propostas no leilão de concessão dos 
aeroportos de Porto Alegre, Florianópolis, Fortaleza e Salvador, marcado para 16 de março. 
 
Conforme os editais dos quatro terminais, aprovados pela Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac), o pagamento inicial das outorgas (25% à vista sem considerar o ágio) será de R$ 754 
milhões e o valor estimado a ser arrecadado com o pagamento das contribuições fixas anuais, 
ao longo da concessão, será de R$ 3,01 bilhões. Os concessionários também deverão pagar 
anualmente a contribuição variável de 5% das receitas obtidas em cada aeroporto, com 
arrecadação prevista de R$ 2,451 bilhões. Os investimentos são estimados em R$ 6,613 
bilhões. 
 
“O PPI promoveu mudanças regulatórias para gerar um clima positivo para as privatizações e 
concessões”, diz Moreira Franco. Ele reconhece, contudo, que o clima precisa estar 
respaldado por uma realidade político-administrativa que também estimule a segurança jurídica 
e que o Brasil vive um momento de “muita tensão, muitas dificuldades e questionamentos”. 
 
É justamente a crise institucional pela qual passa o país que preocupa os especialistas. “Que 
segurança jurídica pode se ter num país assim, onde um Poder não respeita o outro? Por mais 
que o governo esteja tentando criar um ambiente de negócios mais amigável, isso ainda não 
ocorreu e as disputas entre Legislativo e Judiciário agravam a situação”, diz Fernando 
Marcondes, especialista em infraestrutura do escritório L.O. Baptista Advogados. “Muito se 
iludiu que o impeachment resolveria. O governo Temer não é diferente. Ao menos tomou os 
investimentos em infraestrutura como o caminho mais rápido para sair da crise. Seria bom se 
fosse efetivamente para frente, mas a credibilidade não avança”, acrescenta. 
 
Arbitragem 
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O PPI, contudo, é considerado um avanço por Marcondes. “O conselho, com atuação do 
presidente da República, pode dar certo, porque reúne todos os ministros das áreas e promete 
editais apenas depois do licenciamento ambiental prévio. O problema é que não sabemos nem 
se Michel Temer vai continuar na Presidência”, diz. Além do PPI, o governo também lançou 
mão da MP das Concessões que trata da prorrogação e da devolução de concessões públicas 
existentes em ferrovias e rodovias, além de criar o mecanismo da arbitragem para solução 
mais célere de eventuais disputas. 
 
A estimativa do ministro do Planejamento, Dyogo de Oliveira, é de que, apenas com as 
prorrogações, sejam investidos R$ 15 bilhões, dois terços dos quais em concessões 
ferroviárias. “Temos um conjunto importante de empreendimentos já concedidos que podem 
aumentar os investimentos, fazer aportes adicionais aos que já estavam previstos nos 
contratos, sem que seja necessário esperar pelo fim das concessões”, justifica Oliveira. O 
ministro detalhou que, além de acelerar os investimentos, a MP vai dar mais segurança jurídica 
e permitir a devolução coordenada das concessões com problemas. 
 
A possibilidade de arbitragem também foi contemplada na chamada MP das Concessões. 
“Será possível tratar de disputas sobre temas econômicos e financeiros entre concessionário e 
agência reguladora com uso da legislação de arbitragem. Esse mecanismo dá mais agilidade, 
uma vez que usa árbitros especializados, mais técnicos, e garante qualidade às decisões”, 
assinala o ministro do Planejamento. 
 

FOLHA DE S. PAULO 
 
Para evitar interferências, Anatel exige homologação de drones; veja regras  
 
Donos de drones (veículos aéreos não tripulados) devem homologar seus equipamentos com a 
Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações) caso os aparelhos emitam radiofrequência. 
Os interessados devem preencher um requerimento disponível no site da agência e pagar uma 
taxa de R$ 200 para avaliação do equipamento. 
 
No processo de homologação são verificadas as características técnicas de transmissão dos 
equipamentos. 
 
A agência informa em nota que a exigência tem como objetivo evitar interferências dos drones 
em outros serviços, como nas comunicações via satélite. 
 
Transmissores de radiofrequência costumam ser encontrados em controles remotos e, em 
alguns casos, no próprio veículo aéreo, para a transmissão de imagens. 
 
HOMOLOGAÇÃO 
 
O primeiro passo para homologar um drone na agência é fazer um auto cadastramento no 
Sistema de Gestão de Certificação e Homologação e preencher o requerimento de 
homologação. 
 
Para isso, é necessário carteira de identidade, CPF, manual do produto e certificado da FCC 
(Federal Communications Commission, comissão federal de comunicações dos EUA) 
No caso de pessoa jurídica é necessário anexar o CNPJ e cópia do o contrato social. 
 
O interessado deverá imprimir o boleto e efetuar o pagamento da taxa de R$ 200. Após o 
pagamento, o processo será analisado por um especialista da Anatel. 
 
REGRAS 
 
Além da homologação da Anatel, só poderá operar um drone quem possuir uma autorização da 
ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil) ou o Cave (Certificado de Autorização de Voo 
Experimental), que permite o uso de aeronaves apenas em operações experimentais sem fins 
lucrativos e sobre áreas pouco povoadas. 
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Para solicitá-las, o interessado deve entrar em contato com a ANAC, por meio do e-mail 
rpas@anac.gov.br, e com o Decea (Departamento de Controle do Espaço Aéreo), pelo e-mail 
rpas@decea.gov.br. 
 
São proibidos pelo Decea os voos dos drones sobre infraestruturas consideradas críticas, 
áreas de segurança, aglomerações de pessoas e trajetórias utilizadas por outras aeronaves.  
 
São consideradas infraestruturas críticas as redes elétricas, usinas hidrelétricas, termelétricas e 
nucleares, redes de abastecimento de água ou gás, barragens ou represas, ou de vigilância da 
navegação aérea (radares de vigilância aérea), entre outras.  

 

R7   
 
Aeroporto de Vitória ganha certificado para operar voos internacionais  
 
Folha Vitória - Cidades 2 Folha Vitória - Cidades 2 Isso pode aumentar o número de operações 
com aeronaves de maior porte na localidade 
 
O Aeroporto de Vitória/Eurico de Aguiar Salles (ES) recebeu a Certificação Operacional de 
Aeroporto, conferida pela Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), que regula os requisitos 
estruturais e de segurança para os aeródromos que movimentam mais de um milhão de 
passageiros por ano. 
 
O documento comprova que o terminal capixaba opera dentro dos requisitos de segurança 
operacionais internacionais, estando apto a receber operações mais exigentes, ou ainda, 
aumentar o número de operações com aeronaves de maior porte na localidade. 
 
Os procedimentos para concessão do certificado atendem a uma exigência do Regulamento 
Brasileiro de Aviação Civil 139 (RBAC) e as avaliações seguem a orientação da Organização 
Internacional de Aviação Civil (OACI), Agência das Nações Unidas responsável pela promoção 
do desenvolvimento da aviação civil mundial.  
 
A conquista do certificado para o Aeroporto de Vitória é resultado de esforços direcionados 
desde o ano de 2010. "Essa Certificação vem coroar e confirmar o compromisso da Infraero 
em ser referência em soluções aeroportuárias. Foi com muito trabalho e dedicação de todos os 
empregados da Infraero em Vitória que conseguimos vencer todas as etapas para garantirmos 
a emissão desse documento", aponta Paulo Martins, Gerente de Gestão Operacional do 
terminal.  
 
A Certificação terá validade também para o novo complexo aeroportuário, que inclui o terminal 
de passageiros, a nova pista de pouso e decolagem e os novos pátios e pistas de taxiamento. 
A conclusão das obras está prevista para setembro de 2017.  

 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

CORREIO BRAZILIENSE - DF CIDADES 30/12/2016 

 
Atenção redobrada nas estradas 
Órgãos de fiscalização reforçam o alerta para que motoristas dirijam com prudência em um dos 
períodos de maior risco nas vias 
 
Para quem vai passar o réveillon fora de Brasília e pegará a estrada durante o recesso, a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) faz alertas aos motoristas. A primeira dica é que seja feita 
uma revisão no veículo para conferir o estado de conservação dos equipamentos obrigatórios, 
como cinto de segurança, sistema de iluminação e pneus. Segundo a corporação, é importante 
que o condutor respeite os limites de velocidade e mantenha uma distância segura do carro da 
frente, principalmente se estiver chovendo. Além do mais, a PRF orienta que o condutor só 
ultrapasse em locais permitidos, principalmente porque um dos acidentes mais graves — a 
colisão frontal — muitas vezes aconteceu por imprudência. 
 

mailto:rpas@decea.gov.br
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O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) também adverte para as 
condições das principais rodovias que cortam o DF. Para quem seguirá pela BR-251, o órgão 
aconselha que os motoristas redobrem a atenção nos declives longos e nas curvas. A BR-070 
está em obras de restauração e manutenção. Outra estrada que exige cuidado é a BR-080, 
principalmente no segmento em obras de travessia urbana em Brazlândia. 
 
No balanço de 2015/2016 feito pela PRF, apenas nas semanas de recesso de Natal e de ano-
novo, a soma dos acidentes com vítimas em rodovias chegou a 2.689. Resultado superior aos 
2.514 do balanço anterior, calculado no fim de 2014 e no início de 2015. Além disso, o número 
de pessoas que perderam a vida nas estradas também aumentou de 339 para 347 de um ano 
para o outro. Ao todo, nesses dois anos, mais de 8,6 mil pessoas ficaram feridas por causa de 
ocorrências no trânsito. 
 
Durante os últimos dois anos, muitos acidentes registrados no período chocaram os 
brasilienses. Em dezembro de 2014, um casal foi atropelado enquanto caminhava pela calçada 
com a filha de 9 meses, depois de sair de uma festa de Natal na casa dos parentes, em São 
Sebastião. O motorista, segundo a polícia, havia atingindo um motociclista pouco tempo antes 
e fugiu do local sem prestar socorro. A criança ficou internada, mas não resistiu aos ferimentos 
e morreu na manhã do dia 25. 
 
Outro acidente grave aconteceu na tarde do dia 31 do mesmo ano. Um casal e os dois filhos, 
de 6 e 10 anos, morreram após um acidente na BR-040. A colisão envolveu mais um veículo e 
uma motocicleta. Ao todo, oito pessoas morreram na ocorrência. A filha mais nova do casal 
recebeu atendimento, mas não resistiu. 
 
No ano passado, um acidente na BR-020 deixou cinco mortos e uma criança de 7 anos em 
estado grave. A caminhonete em que estavam os passageiros se chocou com um ônibus por 
volta das 8h de 30 de dezembro. Um motociclista também foi vítima de um acidente na BR-060 
na véspera de Natal de 2015. Segundo o Corpo de Bombeiros, o homem de 52 anos bateu na 
traseira de um caminhão carregado de areia. 
 
Na madrugada do Natal deste ano, uma capotagem na BR-060 matou duas pessoas e feriu 
quatro. O motorista e o passageiro não resistiram aos ferimentos, e uma criança de 7 anos 
sofreu traumatismo craniano. Poucas horas depois, um veículo conduzido por um homem de 
31 anos se chocou contra uma igreja, em Brazlândia. Sem cinto de segurança, a vítima morreu 
no mesmo local. 
 
Pontos críticos 
A Polícia Rodoviária Federal também divulgou os pontos mais críticos das rodovias. Na BR-
020, o motorista deve ficar atento até o Km 20. De 18 de dezembro de 2015 a 14 de fevereiro 
de 2016, foram registrados 54 acidentes graves e 10 óbitos no local (veja ilustração). Na BR-
060, até o Km 10, houve 26 ocorrências graves e quatro pessoas perderam a vida. Na BR-070, 
do Km 10 ao Km 20, houve 26 acidentes graves e seis mortes. 
 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

FOLHA DE S. PAULO - SP VINICIUS TORRES FREIRE 30/12/2016 

 
Temer precisa fazer um trabalho 
 
O número de pessoas empregadas ainda diminui. Mesmo uma notícia menos ruinzinha sobre o 
mercado de trabalho ainda é incerta: talvez a velocidade com que os empregos desaparecem 
comece a baixar. Baixou em novembro, mas não é certo que continue assim. 
 
Considerados os ritmos do mercado de trabalho e fatores econômicos que podem dar jeito 
nessa marcha à ré, é improvável que a quantidade de empregos pare de cair antes de abril. 
 
É horrível não ter coisa melhor a dizer no último dia útil deste ano sinistro de 2016. 
 
Mas é o que indicam os dados do mercado de trabalho até novembro, do IBGE (Pnad 
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Contínua) e do Caged (o registro do emprego com carteira assinada, do Ministério do 
Trabalho). 
 
A taxa de desemprego, porém, continua a subir. Não deve parar antes de metade do ano que 
vem. Taxa de desemprego é a proporção do número de pessoas que procuraram trabalho e 
não acharam. 
 
Mesmo que o número de pessoas empregadas pare de diminuir, a taxa de desemprego 
continuará aumentando, provavelmente, pois mais gente entra no mercado, por estar em idade 
de trabalhar ou porque procura dar ajuda na renda da família. 
 
O número de pessoas com trabalho diminuiu ainda 2,11% em relação a novembro de 2015, 1,9 
milhão de empregos a menos. No grupo de quem tem carteira assinada, a baixa foi de 3,7%. 
 
Desde 2014, último ano em que houve progresso no trabalho, o número de empregos baixou 
2,7%. No mercado formal, com carteira, a baixa foi de 6,7% (dados do IBGE) ou de 7,1% 
(dados do Caged). Regressão parecida com a do PIB no período, de uns 7,4%. Em suma, há 
menos e piores empregos. 
 
O desastre maior ainda acontece nos empregos com carteira assinada da construção civil, que 
desaparecem ao ritmo de 14% ao ano. 
 
O país das obras parou ainda mais. Houve o fim de um período de alta de investimentos. Veio 
a falência dos governos, que interromperam obras, mal planejadas, no meio do caminho, ou 
ficaram sem dinheiro para quase todas. As quadrilhas de empreiteiras e o grande saque da 
Petrobras, que deram na Lava Jato, arruinaram o resto. 
 
Por que a ênfase no investimento público e na construção civil? 
 
Porque os excessos, as obras mal planejadas, as incompetências no investimento e as 
bandidagens grossas que ocorreram sob Lula 2 e Dilma 1 são um fator importante desta 
recessão monstruosa de muitas cabeças. Obras mal escolhidas, decididas a mando de 
corruptos ou inúteis (estádios, ferrovias para lugar nenhum, refinarias de prejuízo eterno). 
 
Porque a retomada das obras é um caminho restante para a recuperação do crescimento, no 
curto prazo. Como já se escreveu aqui tantas vezes, do investimento público em obras é que 
não virá essa retomada. Os governos quebraram de modo operístico, muitas vezes criminoso. 
 
Novas obras de infraestrutura virão apenas de investimento privado em concessões públicas 
de estradas, ferrovias, portos e aeroportos. Dependem, porém de decisões de governo. 
 
O governo de Michel Temer está encalacrado no assunto, enrolou-se com essa corda e corre o 
risco de se enforcar. O maior pacote de medidas de estímulo seria o de obras bem planejadas 
na rua. Até agora, nem sinal de planos. 
 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

FOLHA DE S. PAULO - SP PAINEL 30/12/2016 

 
PAINEL 
 
Não aceito fiado  
A privatização de empresas estaduais pode ser usada para quitar dívidas de governos com a 
União. Os Estados leiloariam companhias de saneamento e bancos regionais para quitar 
débitos federais. O Planalto ainda cogita autorizar empréstimos do BNDES desde que ativos 
rentáveis sejam usados como garantia. Essas são algumas das medidas em estudo pela 
equipe econômica para tentar salvar governos à beira da bancarrota, caso de Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 
 
Nem almoço grátis  
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Mas a ajuda só virá se os governadores se comprometerem a apoiar no Congresso a 
aprovação do plano de recuperação fiscal que será reenviado ao Legislativo em fevereiro. 
 
Espera sentado  
Rogério Rosso (PSD-DF), candidato à presidência da Câmara contra Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
visitou o concorrente dias atrás. Pediu que o colega esperasse o Supremo se pronunciar antes 
de oficializar seu nome ao comando da Casa. 
 
Neca de pitibiriba  
Na conversa, Rosso afirmou que a candidatura de Maia gera insegurança jurídica. O atual 
presidente da instituição dispensou o conselho. Disse ter pareceres afirmando que sua 
recondução é constitucional. 
 
Vai que cola  
Tucanos de frondosa plumagem andam defendendo o nome de José Serra para a presidência 
do Senado caso Eunício Oliveira (PMDB-CE) eventualmente desista de disputar o posto. 
 
Fraternidade  
Henrique Meirelles (Fazenda) assina nos próximos dias a entrada do Brasil no seleto Clube de 
Paris, grupo originalmente formado por 21 países para ajudar financeiramente nações em crise 
econômica. 
 
Freguês  
O senador Romero Jucá (PMDB-RR), líder do governo no Congresso, será o relator da medida 
provisória que facilita a regularização fundiária no país. 
 
Não deu  
O Planalto avisou ao deputado Hildo Rocha (PMDB-MA) que vetará sua emenda na reforma do 
ISS. Rocha propôs que o imposto sobre operações com cartão de crédito fosse em favor dos 
municípios em que foram realizadas e não na cidade da administradora do cartão. 
 
Troco  
Nas contas do deputado peemedebista, a emenda teria potencial para injetar R$ 9 bilhões por 
ano nos cofres municipais. 
 
Coração de mãe  
Milton Flavio, que coordenou o programa de Saúde na campanha de João Doria, será 
subsecretário de Relações Governamentais da gestão tucana — fará, portanto, a articulação 
com os vereadores. 
 
Chegou a fatura  
Militantes do PSDB têm enviado nos grupos de WhatsApp do partido mensagens cobrando 
Doria. Em uma delas, José Carlos Pugliano Jr., do diretório de Santo Amaro, pede a chefia de 
gabinete da prefeitura regional do bairro. 
 
José trabalhador  
“Caro João, fui o primeiro presidente zonal do PSDB a te apoiar e abdiquei de cargo no Detran 
por acreditar na nossa vitória. Foi um trabalho de 24 horas por dia. Por isso, fico triste e 
apreensivo por não ter a minha situação resolvida”, escreveu ele, desolado. 
 
Faz a bainha João  
Doria deu-se ao trabalho de enviar a seus secretários os uniformes de garis que eles usarão no 
dia 2, no lançamento do projeto Cidade Linda. O tucano orientou os auxiliares a provarem os 
macacões para garantir que todos serviriam. 
 
Só love  
Na primeira saída de casa após uma cirurgia na coluna, José Serra foi ver Geraldo Alckmin 
nesta quinta (28). Retribuiu a visita que o governador lhe fez quando ainda estava no hospital. 
 
Choque de gestão  
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Com o congelamento da tarifa do transporte, integrantes do governo Alckmin já admitem a 
possibilidade de o Metrô, hoje sustentável com as próprias receitas, se transformar em 
deficitário logo logo. 
 
TIROTEIO 
Com essa agenda de retirada dos direitos do trabalhador, não haverá saída. Teremos de voltar 
às ruas em 2017. 
 
DE RAIMUNDO BONFIM, coordenador da Central de Movimentos Populares, sobre as 
reformas previdenciária e trabalhista defendidas por Michel Temer. 
 
CONTRAPONTO 
Trava-língua 
 
Depois de João Doria (PSDB) anunciar, nesta quinta (28), as ações do projeto Cidade Linda, 
os futuros secretários concederam entrevistas aos jornalistas. 
 
Patrícia Bezerra, de Direitos Humanos, falava sobre o prefeito ter convocado os auxiliares a se 
vestirem de gari. 
 
— O prefeito nos conclamou a tirar essa coisa vestal de secretários e descer num patamar 
abaixo para se humanizar e se colocar no lugar do outro — disse. 
 
Diante de olhares constrangidos, emendou: 
 
— Colocar a roupa que o gari usa para prestar serviço na cidade é também colocar a roupa 
que a gente tem que vestir a serviço da cidade. 
 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

O ESTADO DE S. PAULO - SP COLUNA DO ESTADÃO 30/12/2016 

 
Coluna do Estadão 
 
:: Andreza Matais, Marcelo de Moraes 
 
Câmara gasta R$ 6,2 mi em missões oficiais 
 
Em tempos de crise, a Câmara gastou R$ 6,2 milhões em diárias e passagens para missões 
oficiais de deputados e servidores nos mais variados eventos. Em 2016, foram 1.270 viagens, 
sendo 294 delas para 47 destinos internacionais. Dados da Câmara, adquiridos pela Lei de 
Acesso à Informação, mostram 427 deslocamentos de deputados não só para as queridinhas 
Nova York, Miami, Las Vegas, Londres, Madri, mas também para destinos menos badalados, 
como Adis Abeba, na Etiópia; Jaipur, na Índia; Tel Aviv, em Israel; e Baku, no Azerbaijão. 
 
» Me leva. 
A maioria das viagens foi feita por servidores da Casa. Do total, 843 viagens foram para 
assessores e seguranças, que acompanharam seus parlamentares ou os representaram em 
simpósios e congressos. 
 
» Marco Polo. 
Entre os mais viajados aparece o deputado Heráclito Fortes (PSB-PI), que visitou a Cidade do 
Panamá, Assunção, Filadélfia, San Salvador, Santiago, Montevidéu, Baku, Washington e 
Roma. » Em família. Irmão do ex-ministro da Secretaria de Governo Geddel Vieira Lima, o 
deputado Lúcio Vieira Lima está em campanha pela primeira vice-presidência da Câmara, mas 
aliados resistem a apoiá-lo pelo perfil controverso. 
 
» Postulantes. 
O espaço na próxima Mesa Diretora da Câmara domina as discussões no grupo do PMDB no 
Whatsapp. José Priante (PA), Osmar Serraglio (RS), João Arruda (PR) e Sérgio Souza (PR) 



9 

 

têm interesse na vaga. 
 
» Agradinho. 
O presidente Michel Temer recebeu pedido de aniversário inusitado do prefeito de Palmas, 
Carlos Amastha (PSB), durante reunião no Planalto. 
 
» Pois não. 
O prefeito quis dois presentes: liberação de recursos para prefeituras e um agrado para seu 
netinho. Temer falou que comprasse o presente e o entregasse em seu nome. 
 
» À la Tancredo 
. A reação do presidente Michel Temer lembrou a do ex-presidente Tancredo Neves, que 
pressionado por aliado para nomeá-lo secretário de Estado, soltou: "Diga que o convidei e você 
não aceitou". 
 
» Derrubaram. 
A Justiça suspendeu o aumento da tarifa de ônibus concedido pela prefeitura de Guarulhos nos 
últimos dias de mandato do atual prefeito Sebastião Almeida, do PT. 
 
» Salve-se quem puder 
Com os salários atrasados, o prefeito eleito de Nova Iguaçu, Rogério Lisboa, afirmou que os 
funcionários foram "abandonados à própria sorte", pelo prefeito Nelson Bornier (PMDB). 
 
» Lula em alta. 
Em balanço da Agência Nacional de Petróleo, o campo de Lula, na Bacia de Santos, se 
destacou como maior produtor de petróleo e gás natural. 
 
» Indefinição.  
Em Pernambuco, segue a incerteza sobre o futuro do grupo político de Miguel Arraes e 
liderado pelo falecido ex-governador Eduardo Campos. 
 
» Racha.  
Antônio Campos, irmão de Eduardo e neto de Arraes, está rompido com Renata, viúva do ex-
governador e pode deixar o PSB. 
 
COM NAIRA TRINDADE E GUSTAVO ZUCCHI. 
 
Pronto, falei! 
 
Celso Pansera 
Deputado e ex-ministro de Ciência e Tecnologia 
 
"O Rio não pode esperar até fevereiro, porque isso será empurrado e o Estado não sobrevive", 
sobre Michel Temer enviar nova proposta da dívida dos Estados. 
 

CAPAS DE JORNAIS
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